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Introdução
O fungo Sclerotinia sclerotiorum é capaz de infectar mais
de 400 espécies de plantas, a maioria dicotiledônea. Os
escleródios, estruturas de sobrevivência do patógeno,
podem permanecer viáveis no solo por até de cinco anos.
Temperaturas entre 15ºC e 25ºC e alta umidade favorecem
o desenvolvimento da doença, denominada de mofo-
branco ou podridão-de-esclerotínia. Na Região Centro-
Oeste já foram constatadas perdas de até 70% na
produção de feijão. Áreas contaminadas são impróprias
para a produção de sementes.

Fontes de inóculo
As sementes são a principal fonte de inóculo e podem
estar contaminadas com o micélio do fungo ou então ter
escleródios misturados ao lote. A introdução do patógeno
em novas áreas ocorre via plantio de sementes
contaminadas. Os escleródios produzidos pela cultura são
também importante fonte de inóculo.

Controle do mofo-branco
O patógeno é capaz de sobreviver sobre o solo, em restos
de cultura ou de matéria orgânica, o que dificulta seu

controle. As principais medidas de controle envolvem o
manejo do microclima sob o dossel da cultura, objetivando
diminuir a umidade pelo controle da irrigação e do
espaçamento entre as plantas. Em áreas livres do patógeno
sua introdução deve ser evitada utilizando-se sementes
sadias, medida que exige a análise sanitária dessas
sementes.

Análise sanitária das sementes
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) recomenda o método do rolo de papel de
germinação ou do papel de filtro para detectar
S. sclerotiorum em sementes. Esses métodos requerem
incubação por 37 dias. Um novo método de detecção,
denominado Neon foi desenvolvido e mostrou-se capaz de
detectar o patógeno em até 10 dias, com produção de
escleródios inclusive. Na maioria das vezes, a detecção
pode ser obtida em apenas quatro dias, embora
recomenda-se aguardar até o décimo dia para confirmação.
Esse método, além de eficiente e preciso, facilita o uso de
maior número de sementes para análise, diminuindo o risco
de resultados falso negativos.
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Recomendação
Tendo em vista a longevidade do patógeno e as perdas
que podem causar, recomenda-se que seja feita a análise
sanitária das sementes em laboratórios credenciados pelo
MAPA, para detectar S. sclerotiorum, principalmente nas
sementes de feijão, soja, girassol, ervilha e algodão que

são cultivadas no Centro-Oeste no período de maio a
agosto, independentemente de a área estar ou não
contaminada. Dessa maneira, evita-se a entrada do
patógeno em áreas livres ou então diminui-se o inóculo

inicial nas áreas onde ele já esteja presente.
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